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POWER OF VOICES 
FAIR FOR ALL
HABILITANDO CADEIAS DE VALOR PRO-POBRE

MULHERES LIDERAM CADEIA DE VALOR NA 
ZAMBÉZIA COM O APOIO DO PROJECTO FAIR 
FOR ALL - POWER OF VOICE

UMA DEMONSTRAÇÃO DE COMO AS 
POLÍTICAS PÚBLICAS SENSÍVEIS AO GÉNERO 
PODEM TER IMPACTO NO DESENVOLVIMENTO 
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No coração do Vale do Zambeze, um 
dos maiores polos agrícolas de Mo-
çambique, mulheres estão quebran-

do barreiras e liderando a produção de uma 
vasta gama de produtos agrícolas, mesmo 
enfrentando desafios em termos de acesso 
a recursos, tecnologia, insumos melhorados, 
financiamento produtivo e apoio institucio-
nal. Embora as mulheres no Vale do Zambeze 
estejam em desvantagem em muitos aspec-

tos em relação aos homens, seu potencial e 
dedicação têm sido a chave para o desenvol-
vimento local, especialmente aquelas que 
recebem apoio adequado e direccionado. O 
projecto Fair For All - Power of Voice tem sido 
um agente transformador, permitindo que 
muitas mulheres, que se destacam como 
modelos de sucesso, mostrem que é possível 
alcançar resultados incríveis, mesmo em con-
textos socioeconómicos desfavoráveis.

Histórias de Sucesso e Empoderamento 
Feminino no Vale do Zambeze

Dona Nora, uma agricultora no Vale do Zambe-
ze, é um exemplo de como as mulheres, quando 
dotadas de apoio adequado, podem não apenas 
suprir suas próprias necessidades, mas também 
contribuir significativamente para o crescimento 
económico e alimentar das suas comunidades. 
Ela é uma mulher sem marido, mas com uma 

produção agrícola altamente competitiva, que 
não só atende à sua própria família, mas também 
gera excedente para comercialização. O modelo 
de negócios que ela desenvolveu ao longo do 
tempo é um reflexo da sua resiliência, da sua 
capacidade de adaptação e, especialmente, do 
apoio recebido através do Fair For All.
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Este projecto não só impulsiona a produção 
agrícola local, mas também é sensível ao gé-
nero, priorizando o empoderamento das mu-
lheres. Desde o início, uma das metas centrais 
do projecto foi garantir que as mulheres, que 
geralmente enfrentam barreiras adicionais 
em comparação com os homens, fossem as 
principais beneficiárias das iniciativas. O pro-
jecto tem sido orientado para apoiar mulhe-
res, não apenas no desenvolvimento das suas 
competências agrícolas, mas também em 
termos de acesso a mercados, financiamento 
e, especialmente, no fortalecimento das suas 

capacidades de liderança.
A formação e os treinamentos oferecidos 

pelo CDD a nível do projecto são um exemplo 
claro de como se pode empoderar as mulhe-
res. Em todos os encontros e workshops, há 
uma ênfase na inclusão de mulheres, com a 
procura activa para garantir que elas partici-
pem e se beneficiem de todos os recursos e 
informações disponíveis. O Fair For All tam-
bém procura incorporar práticas que desa-
fiem os estereótipos de género, incentivando 
as mulheres a se verem como líderes nas suas 
comunidades e como agentes de mudança 
nas cadeias de valor agrícola. 

O Potencial Inexplorado das Mulheres na Agricultura

Se as mulheres como Dona Nora já são ca-
pazes de alcançar bons resultados mesmo 
com as condições desfavoráveis em que vi-
vem, imagine o impacto que poderiam ter 
caso recebessem apoio adequado. O poten-
cial das mulheres agricultoras em Moçambi-
que e especialmente na Zambézia, uma das 
províncias mais promissoras em termos de 
agricultura, é imenso. Elas têm a capacidade 
de produzir muito mais, desde que possam 
contar com os apoios certos.

O apoio necessário para que as mulheres pos-
sam prosperar na agricultura não se resume 
apenas a investimentos financeiros. Embora o 

acesso a crédito seja um componente impor-
tante, é preciso uma abordagem mais abran-
gente e sistemática que envolva treinamento 
contínuo, acesso a tecnologias adequadas e 
apoio em termos de infraestrutura. Além disso, 
é essencial que as políticas públicas reconhe-
çam as necessidades específicas das mulheres 
e ofereçam incentivos que abordem as desi-
gualdades estruturais que elas enfrentam.

O modelo ideal de apoio deve ser holístico, 
considerando não apenas os aspectos econó-
micos, mas também sociais, culturais e psico-
lógicos. As mulheres precisam de ser capaci-
tadas não só para melhorar a sua produção 
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agrícola, mas também para assumir papéis de 
liderança nas suas comunidades e na cadeia 
de valor agrícola como um todo. Isso inclui 
o desenvolvimento das suas habilidades em 

gestão de negócios, comercialização e a cria-
ção de redes de apoio que lhes permitam ace-
der a mercados mais amplos e, consequente-
mente, aumentar sua renda.

Desigualdade no Apoio: Mulheres Recebem 
Menos do que Deveriam

Embora as mulheres desempenhem um pa-
pel fundamental na agricultura em Moçambi-
que, elas continuam a receber menos apoio 
em comparação com os homens. Este dese-
quilíbrio reflecte-se de diversas formas, des-
de o acesso desigual a recursos financeiros e 
materiais, até à falta de políticas públicas di-
reccionadas que atendam às suas necessida-
des específicas. As mulheres geralmente en-
frentam barreiras para obter crédito, devido 
a normas sociais e culturais que muitas vezes 
as impedem de garantir empréstimos em seu 

nome.
Além disso, as mulheres enfrentam discri-

minação no acesso a tecnologias agrícolas 
mais avançadas. Muitas vezes, elas não têm 
o mesmo acesso que os homens a informa-
ções sobre novas técnicas agrícolas, práticas 
de conservação do solo ou sobre as melhores 
maneiras de aumentar a produtividade. A for-
mação, embora essencial, precisa ser adapta-
da às realidades de género, com uma maior 
sensibilização para os desafios que as mulhe-
res enfrentam no campo. Isso inclui factores 
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como o tempo que as mulheres devem de-
dicar ao trabalho doméstico, a falta de apoio 
nas tarefas de casa e a sua limitada participa-
ção nas decisões familiares e comunitárias so-
bre a gestão da produção agrícola.

Os programas de apoio à agricultura, em-
bora importantes, precisam ser mais sensíveis 
ao contexto de género, abordando as neces-

sidades únicas das mulheres, como o acesso 
à terra, à formação, ao crédito e a tecnologias 
agrícolas adequadas. É fundamental que se 
criem políticas que, além de atenderem a es-
sas necessidades, garantam que as mulheres 
tenham o suporte necessário para se desen-
volverem e serem líderes nas suas comunida-
des agrícolas.

Modelo Ideal de Apoio às Mulheres na Agricultura

O modelo ideal de apoio às mulheres na 
agricultura deve ser integrado e sustentável, 
abrangendo toda a cadeia de valor agrícola, 
desde a produção até à comercialização. Este 
modelo deve ser orientado por políticas pú-
blicas que promovam uma igualdade real en-
tre homens e mulheres no acesso a recursos 
e oportunidades e deve priorizar as mulheres 
em todos os estágios da cadeia de valor agrí-
cola.

Primeiramente, é essencial que as mulhe-
res tenham acesso a crédito e financiamento 
adequados, com taxas de juro mais baixas, 
sem as exigências de garantias que tradicio-
nalmente limitam o acesso feminino ao crédi-

to. Além disso, o apoio deve incluir o forneci-
mento de sementes de alta qualidade, acesso 
a fertilizantes e tecnologias que aumentem a 
produtividade e promovam práticas agrícolas 
sustentáveis. Para que as mulheres possam 
melhorar as suas técnicas de cultivo, é fun-
damental que sejam capacitadas com treina-
mentos práticos e teóricos que as preparem 
para os desafios do mercado.

O acesso à formação deve ser contínuo e fo-
cado em habilidades de liderança, gestão de 
negócios e marketing para que as mulheres 
possam expandir as suas operações agrícolas 
de forma sustentável. A criação de redes de 
apoio, como cooperativas ou grupos de mu-
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lheres agricultoras, também é essencial, pois 
fortalece a voz das mulheres no mercado e 
lhes permite negociar melhores preços e con-
dições.

Além disso, as políticas públicas devem ga-
rantir que as mulheres tenham acesso a mer-
cados maiores e mais lucrativos, criando in-
fraestrutura de comercialização eficiente, com 

mercados locais e regionais bem estabeleci-
dos, onde as mulheres possam vender os  seus 
produtos a preços justos. Para garantir o suces-
so deste modelo, é preciso que se estabeleçam 
parcerias entre os sectores público, privado e 
organizações da sociedade civil, todas com um 
foco claro na igualdade de género e no empo-
deramento das mulheres na agricultura.

Impacto Esperado no Desenvolvimento

Este modelo ideal de apoio às mulheres 
na agricultura tem um impacto directo no 
desenvolvimento económico e social, não 
apenas para as mulheres, mas para as suas fa-
mílias e comunidades. Ao garantir que as mu-
lheres tenham acesso a recursos, capacitação 
e mercados, estaremos não só a promover se-
gurança alimentar, mas também a criar novas 
fontes de renda, melhorando as condições de 
vida e, consequentemente, contribuindo para 
o desenvolvimento sustentável do país.

Ao fortalecer a posição das mulheres na ca-
deia de valor agrícola, o país poderá alcançar 
níveis mais elevados de produção e produ-
tividade, garantindo uma maior segurança 
alimentar e, ao mesmo tempo, promovendo 

uma economia mais inclusiva e equitativa. 
Este modelo também contribuirá para a re-
dução da pobreza, uma vez que as mulheres 
serão capazes de gerar mais renda, melhorar 
a educação e saúde das suas famílias, e impul-
sionar o desenvolvimento económico local.

Em última análise, o apoio direccionado às 
mulheres na agricultura não é apenas uma 
questão de justiça social, mas também uma 
estratégia inteligente para alcançar o desen-
volvimento sustentável e inclusivo. Como 
demonstra o sucesso do Fair For All - Power of 
Voice, quando as mulheres recebem o apoio 
adequado, são capazes de alcançar resulta-
dos extraordinários que beneficiam toda a 
sociedade.

Ao garantir que as mulheres tenham 
acesso a recursos, capacitação 
e mercados, estaremos não só a 
promover segurança alimentar, mas 
também a criar novas fontes de renda, 
melhorando as condições de vida e, 
consequentemente, contribuindo para 
o desenvolvimento sustentável do país.
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